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' A situaçãõo em Belas-Mm poderá ser 
definida neste exemplo opmontado pela 
.Associação acerca do exiguo orçamento : 

| atríibuído àquela Escola: «Alté há bem 
| pouco tempo, os modelos eram pagos. 
icom a verba destináda ao papel higiénico 
que, por sinal, não existe nunca na Esco- 

m la 

| «De:xem-nas aprender'» 
; — Belas-Artes debate-se, para além deste 
' ptoblema de funcionamento interno, com 
umia «questão adiadas que é u sua inte- 
gração universitária e a attualização do 
Plano e do Regime de Estudos. Mas ape- 
sar da contestação em Beélas-Artes não 
ultrapassar os muros da Ekcola, o painel 
de entrada em que estão éscritas as' rei- 
vindicações dos álunos apónta pará uma 
maior consciencialização dá luta dos es- 
tudantes, 

Escreve-se: «O mal é que somos nôs a 
querer mudar e a maita até faz fatia... só 
sas entidades oficiais não notam. Por um 

' lado, ao que se ouvé por aí; o tegime mu- 
:-dou; por outro lado potque os tenmpos são 
; OUtros... é as vontades (as, nossas, claro) 
; tambémli: 

. E mais adiante: «Ou é 9 governo que 
muda ou é o documento esquécido-ou os 
órgãos de gestão da ESBAL que adorme- 
cem na sua própriá inércia, o que é fucto 
é que continuamos esperándo. Querem 
calar-nos... Temas que desconfiar e ae- 
tuarh 

' i Melhores condições de ensino, garan- 
problema da nossa Univ. de é que es: tias de futuro: é isto que fdz mover os es- 
tá a formar desempregados. E para o Po- tudantes portugueses de hoje. Não é mui- 

S 2 der, os d pregados .intei is sãgto o que exigem. Como dizem os ajunos 

O movimento surge * perigosos. O Poder está preocupado conido Secundário que também irão descer à 
porque estão em causa Iz à situação estudantil porque fazer dosf“ª 'Dª'“m'"ºª aprender!» 

— Átrio da Faculdade de Leiras; u desesperança 

. uu&Au'demmdoPaI:!Achamosque | 
. o problema da reestruturação está a ser 
aproveitado para uma campaánha políti- . metafúórgicos ou dos operários agrícolas R2 
& Tenho sido crítico contra todos os Mi- o emprego futuro, | desempregados não os "ehateia” Agora v si 
nistérios da Educação e continuo a sê-lo a segurança, i intelectuais, têm medo.» n NE , o 
embora tre : neste istro uma tabilidade : * Emboraestas lutas por soluções escola- 

. abertura ao diálogos. | a esta _” a : Y í res e profissionais possam avolumar-se e : 123 
| q : AA E hteor das reivindicações possa vir a ga- : ! 2% 

' to 2..: Nhar um cariz de contestação política 
«Estamos a lutar |Í ;';'p;s'f%ªr;g:;:u"::;::;Eãªu:;l"º 'Ífnse mais amplo ou seja tornar-se numa Crise — . ' ; 25 

pelo trabalho» í transitório, impoªlçªo que os Cor:seeglhos Estudantil 87, a renlidade que constatá- * X3 DS 
; : ! Científicos da Faculdade de Letras pare- - MOS nO inquérito que fizemos junto de es- â* : 

A Comissão Coordenadora de Letras 1! cem, também, não aceitar. De facto, ha- tudantes de Letras e Belas-Artes é que exis- : 21 que dirige a tuta dos estudantes confxde(rln- ' vencío outras 'saidas para os hcencl'sdos te um grande individualismo nos estu- 6 

clou, por seu turno, que a Associação de | 1411n rquias, bibliotecas, tradutores, in-, dantes de hoje, um desejo imperioso de : | 
Estudantes de Letras «não tem feito nada : térpretes, arquivos, etc.) não téria razão. emprego, de 'Lma saída á.o_.e a;:me para 30 
e se desligou detiberadamente da luta, . qe sor q enumerus clausus». Repare-se. uma independência pessoal e nada ou : o | 3ll| 
não participando nem comparecendo nas : nue no país vízinho, no caso de licencia-!: muito pouvco de «políticas. - 

; Assembieias Gerais». turas de História, existem cerca de 30 saí- 
Leonel Nunes, 30 anos, aluno do 4.º ano | das possíveis. Quem diz História, dirá 

de Filosofia, membro daqueia Cºº'dº“ª; Línguas, Fitosofia e Geografia que são os 

«HA um grande afastamento em rela- 
“ção aos outras movimentos estudantis an- 

A Comnissão N teriores. As pessoas vívera numa grande 
dora e d E " de Letras | cursos onde as saídas profissionais — pa- ança € instabilidade, Não querem 
â':::d:::dº" o Estudantes FS ra além da docência — não existem, cóntinuar em casa dos pais, Vieram para 
«A Associação de Letras, Lista C não 

fez nada, Limitou-se a copiar o Caderno 
Reivindicativo apresentado por nós ao 
ministro no ínicio de Fevereiro, caderno 
que foi aprovado em Assembieia Geral. É 

Outra das questões é a proliferação de 
Cursos na área de Letras em universida- 
des privadas, A Comissão Nacional Coor- 
denadora de Letras aponta ao ministro «2 
contrádição entre a restrição no acesso ao 

um caderno de âmbi |. O pro- 
blema fundamental é que nós estamos a 

ium pelo trubalho; Pode dizer-se que esta 
luta é política, mas não partidária, Na 
Comissão, estão r adas todas as P 

; tendências, incluindo alunos de direita li- 
: gados ao Poder. Ê Uuma contestação ao 
sistema educativo, daí ser uma contesta- 

: Çãoaosistema que gerou este ensino.» 

<É uma geração de jovens — afirma 
Leonel Nunés — entre os 25 e os 35 ànos 
que não tem emprego. É uma situação * 

que vem detrás e que mostra, entre outras - 
coisas, que a Reforma Cardia — muito : 
contestada na altura — era condenável e 
está a dar os seus maus frutos. À qualida- 
de do ensino continua má, não existe uma 
política cultural, somos a cauda dá Euro- 
pa a nível de licenciados, a incapacidade 
das Fáculdades e do Ministério para a re- - 
solução dos problemas é notória.» 
Um dos aspectos mais marcantes da lu- 

ta dos estudantes de hoje prende-se com a 

superior público e a existência no 
sector privado de um grande número de 
cursos de Letras com licenciatura auto- 
maticamente reconhecida», 

: . Existem hoje em Portugat apenas 2,6 
; por cento de licenciados, dos quais nove 
mif estão desempregados. Isto num país 
com 30 por cento de anaifabetos e 70 por 
centro dé semianalifabetos (4.º classe), É 
um panorama que não nos dignifica em - 

termos absolutos, nem na nossa relação 
com o resto da Europa. ' 

Crise estudantil 87? 
«Lá fora, as Universidades tornaram-se 

pragmáticas, ligaram-se à Indústria, co-' 
nreçaram a vender as suas tecnologias — 

acrescenta Carlos Brito Mendes. Às sai- 
das surgiram. No nosso país, à excepção 
de Ciências e Técnicas, não se consegue 
vender uma formação tecnológica. E o 
que se passa em Letras, Sociologia e Psi- 
cologia. À crise é inevitável, porque o 
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à Universidade para se formarem  cientifi- 

camente 6 que não acontece e para terem 
um trabalho de futuro, o que também 
não acontece», disse-nos Leonel Nunes, 
Uma enorme desmotivação dos alunos 

face a uma situação que já vem de déca- 
- das — apesar de mexer e de ir até à greve 
—êéo que se vive em Belas-Artes, Mesmo 
a greve é uproveitada para se «tirar umas 
férias». É a tradição de Befas-Artes: não 

; há condições de trabalhó, não se apren- 

de, vai-se pará casa trabalhar, 
Teresa Amaral, 18 anos, aluna do 2,º 

ano de Artes Plásticas, da Associação de . 
Estudantes afirmou: 
«Penso que não há nenhumaá crise estu- 

dantil e na minha geração não há muito 
interesse em conhecer os movimentos es- 
tudanm dos Anas Sessenta. Nós somos 

dentes, Que o sistema de 
: ensmo está mal mas achamos que a luta 

deve ser resolvida entre os alunos e os 
Ppr Os b são es- 
pecíficos de Betas- Artes e passam por si- 
tuações inadmissíveis tais conio não ha.er 

luz, não baver salas, não haver professo- 
res e técnicos especializados para as tec- 
nologias, não haver água, não haver can- 

tina, não haver materiais, HÁá sim uma 
degradação, unma incompetência e uma 
incária. que tomaran: proporções alac- 

. mantess, 


